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Resumo – Face ao período de seca prolongada ao qual se encontra grande parte da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco, algumas medidas devem ser monitoradas a fim de avaliar o 

comportamento socioambiental dessas regiões. O presente estudo avaliou o comportamento da 

produção pesqueira, relacionada à redução da vazão do rio a jusante da UHE de Sobradinho, em seu 

trecho Submédio, através da metodologia de monitoramento rotineiro do desembarque pesqueiro. A 

investigação propiciou novas informações relacionadas a eventos de seca, que junto a outros dados 

quali-quantitativos podem ser utilizados como suporte para ações de gestão que propiciem uma 

visão mais ampla de todos os fatores relacionados a eventos extremos. 
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EVALUATION OF THE PRODUCTION OF ARTISANAL FISHING IN THE 

REDUCED FLOW - RULE OF SOBRADINHO, SUB MEDIUM OF THE SÃO 

FRANCISCO RIVER BASIN  
 

Abstract – In view of the prolonged drought period to which a large part of the São Francisco River 

Basin is located, some measures must be monitoresin order to evaluate the social and environmental 

behavior of these regions. The present study evaluated the behavior of fishery production, related to 

the reduction of the river flow downstream of the Sobradinho HPP, in its Sub Medium stretch, 

through the methodology of routine monitoring of the fishing landings. This investigation provides 

new information related to drought events, which along with other qualitative data can be used as 

support for management actions that provide a broader view of all factors related to extreme events. 

 

Keywords – Artisanal fisheries, fishery production, São Francisco river basin. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A pesca é uma atividade de suma importância na vida dos seres humanos desde os primórdios 

da história, sendo uma das primeiras atividades realizadas pelo homem para sua sobrevivência. No 

rio São Francisco, esse ofício de pescar representa uma das principais atividades econômicas. O 

grande volume de água desse rio propicia, além disso, outras atividades como a agricultura, 

navegação, geração de energia elétrica e turismo. O “Velho Chico”, como também é conhecido, tem 

sofrido com ações antrópicas, afetando diretamente as populações ribeirinhas, as quais têm nas 

atividades da pesca e da agricultura de subsistência suas principais fontes de renda. 

O rio São Francisco constitui a terceira maior bacia hidrográfica do Brasil, segundo o Comitê 

de sua Bacia [CBHSF (2016)]. Sua área de drenagem possui 639.219 km² (7,5% do país) e uma 

vazão média de 2.850 m³/s (2% do total do país). Com uma extensão de 2.700 km, o rio nasce na 
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Serra da Canastra em Minas Gerais, escoando no sentido Sul-Norte, percorrendo os estados de 

Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e desaguando no Oceano Atlântico entre os estados de Sergipe e 

Alagoas, recebendo durante esse percurso águas de outros afluentes do estado de Goiás e do Distrito 

Federal. 

Em virtude de sua grande dimensão territorial, suas características fisiográficas e para fins de 

planejamento, a bacia do São Francisco foi subdividida em quatro regiões: O Alto São Francisco, 

que compreende o trecho onde o rio nasce na Serra da Canastra até a cidade de Pirapora, no centro-

norte de Minas Gerais; o Médio São Francisco, de Pirapora até o município de Remanso na Bahia; o 

Submédio que vai de Remanso até a divisa natural entre os estados da Bahia e de Pernambuco, 

alcançando o limite com Alagoas; e o Baixo São Francisco, que compreende essa divisa natural no 

município de Paulo Afonso – BA, até a sua foz entre os estados de Alagoas e Sergipe [CBHSF 

(2016)].  

Através de sua navegação esse rio e seus afluentes sempre foram importantes canais de 

ligação entre o Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, contribuindo para o povoamento e 

desenvolvimento das comunidades ao longo de suas margens [Camelo Filho (2005)]. Este é um dos 

motivos para esse rio também ser chamado de “Rio da Integração Nacional”.  

Segundo o extinto Ministério da Pesca e Aquicultura (2015), a pesca possui duas finalidades, 

a econômica e a social. Pode ser executada de forma artesanal, industrial e amadora, sendo a 

modalidade artesanal, uma das atividades econômicas mais tradicionais do Brasil. Dessa forma, “a 

pesca profissional”, praticada de forma artesanal, é uma das atividades mais clássicas de trabalho no 

rio São Francisco, havendo milhares de famílias ribeirinhas que se dedicam a essa ocupação, por 

vezes há mais de uma geração [Valencio et al. (2003)]. 

Com o objetivo de avaliar o comportamento da produção pesqueira durante o período de 

vazão reduzida do rio, em parte de seu trecho Submédio, foi realizado acompanhamento da pesca 

artesanal através da metodologia de monitoramento rotineiro do desembarque pesqueiro, como 

descrito neste estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Locais de amostragem: A região de amostragem foi compreendida no trecho Submédio da bacia 

do rio São Francisco, a jusante da UHE de Sobradinho, inserida no trecho lótico dessa região, nos 

municípios baianos de Sobradinho, Juazeiro, Curaçá e Abaré, e pernambucanos de: Petrolina, Lagoa 

Grande, Santa Maria da Boa Vista, Orocó, Cabrobó e Belém do São Francisco.  

  
Figura 1- Distribuição dos pontos (cidades) de avaliação da produção pesqueira na região do Submédio São Francisco - 

Com o auxílio da ferramenta Google Earth 2017. 
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Período amostral: O estudo foi realizado durante seis meses, compreendido entre Setembro de 

2016 e Fevereiro de 2017, através de acompanhamento diário por amostradores locais. Durante esse 

período de avaliação, houve duas reduções de vazão defluente a partir da UHE Sobradinho, de 800 

para 750 m
3
/s (Novembro 2016) e de 750 para 700 m

3
/s (Janeiro de 2017). 

 

Escolha dos amostradores: Um primeiro contato foi realizado em Agosto de 2016, junto às 

colônias e associações de pescadores, buscando selecionar pessoas locais ligadas à atividade 

pesqueira, que tivessem o conhecimento necessário para atuarem como amostradores (responsáveis 

por coletar e anotar os dados pesqueiros).  

 

Escolha dos pescadores: A escolha dos pescadores foi realizada pelos amostradores, levando-se 

em consideração critérios como: 
 

i. Pescadores em que a atividade pesqueira é realizada para fins comerciais sendo importante na 

geração de renda da família; 

ii. Pescadores que possuem maior frequência semanal de dedicação à pesca. 

 

Os amostradores foram instruídos a entrevistar diariamente no mínimo 10 pescadores locais 

de forma aleatória, contanto que os mesmos se enquadrassem nos itens “i e ii” supracitados. Esse 

número foi tomado como base, em virtude da dificuldade encontrada pelos amostradores em 

abordar os pescadores no exato momento do desembargue de peixes, visto que a maioria dos 

municípios não possui um porto comum de desembarque, sendo tal atividade realizada próximo às 

suas residências ou propriedades rurais. 

 

Levantamento e processamento de dados: Para o acompanhamento foram coletados os dados de 

produção, dias de pesca e número de pescadores (Figura 2). Durante todo o período de coleta de 

dados, os amostradores tiveram as suas produções acompanhadas e receberam suporte a fim de 

verificar e corrigir possíveis erros. 

 

 
Figura 2 - Ficha de acompanhamento do desembarque pesqueiro, no Submédio São Francisco. 
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Estimativa da captura por unidade de esforço (CPUE): Para se calcular a Captura por Unidade 

de Esforço (CPUE) por local e região, foi obtido o quociente entre o volume total capturado (kg) 

pelos pescadores de cada localidade/região e a soma total dos dias trabalhados pelos pescadores, 

que foram monitorados em cada município do trecho do Submédio, pela seguinte equação: 
 

       
      

    
                                                                                                                               (1) 

em que: 

CPUE – Captura Por Unidade de Esforço 

Bṭotal - Biomassa total capturada no período 

DtP – Dias trabalhados por Pescador 

 

Em virtude do acompanhamento ter sido inserido dentro período do defeso da pesca no Rio 

São Francisco (compreendido entre 01 de novembro a 28 de fevereiro, descrito na PORTARIA 

IBAMA N° 50, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2007), os resultados apresentados foram descritos 

comparando os períodos Setembro e Outubro de 2016 (Período Normal), com Novembro de 2016 a 

Fevereiro de 2017 (defeso da pesca), além da média para todo o período (seis meses). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A produção de pescado capturado pela pesca artesanal na região do Submédio São Francisco 

entre os meses de Setembro de 2016 e Fevereiro de 2017 correspondeu a um total de 47.888,81 Kg. 

O maior volume de pescado capturado em todo período ocorreu nos municípios de Belém do São 

Francisco-PE com 8.898,4 Kg, seguido de Petrolina-PE com 8.073,61 Kg, Sobradinho-BA com 

6.851,2 Kg e Orocó-PE com 6.419,6 Kg. Em relação à média para o “Período Normal” (antes do 

defeso), os municípios com maior produção foram Petrolina, Belém do São Francisco, Juazeiro e 

Stª Mª da Boa Vista, nessa ordem de relevância. Durante os quatro meses de defeso, os municípios 

que obtiveram maior produção média foram Belém do São Francisco com 1.439,75 Kg, seguido de 

Petrolina com 1.252,33 e Sobradinho com 1.057,25 Kg. 

Na cidade de Orocó foi observada uma baixa variação na produção, independente do período 

analisado, atingindo valores próximos a 1.000 kg mensal. Entre todas as cidades analisadas, Belém 

do São Francisco foi à única onde a média de produção do período do defeso foi superior à média 

do Período Normal (Figura 3). O volume da produção pesqueira de uma determinada região está 

correlacionado diretamente a três fatores: número de pescadores, disponibilidade de pescado e 

tamanho do mercado consumidor (demanda dos produtos). 

 
Figura 3 - Produção média do pescado capturado no Submédio São Francisco, no período de Setembro de 2016 a 

Fevereiro de 2017. 
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Durante o período avaliado, dez espécies de peixes apresentaram as maiores proporções do 

pescado capturado na região, correspondendo a 89,4% de todo o pescado capturado (Figura 4). 

Destas, o Pacu foi o peixe com a maior produção, com um total de 15.099 Kg, seguido do Carí com 

5.227 kg e da Curimatã, com 5.176 Kg. Entre as dez mais pescadas, as espécies introduzidas 

(Tucunaré e Pescada) representaram juntas 12% do volume capturado.  

Das mesmas dez espécies com maiores proporções que se destacaram nos seis meses, oito 

delas também foram as mais representativas durante o “Período Normal”, com uma menor 

proporção média apenas para as espécies Corró baiano e Piau ferreta, no entanto houve um pequeno 

acréscimo nas proporções das espécies introduzidas (13% das capturas). 

Durante o defeso, 9 das 10 principais espécies destacadas tiveram participação superior a 2%, 

com queda na produção da espécie chamada de Cananã, enquanto que as espécies introduzidas 

representaram 10%. 

 

 
 

Figura 4 - Gráfico de proporção média do volume das espécies mais capturadas no Submédio São Francisco, no período 

de Setembro de 2016 a Fevereiro de 2017 - Período Normal ou Pré-defeso (PN), Médio (6 meses) e Defeso (Novembro 

2016 a Fevereiro 2017). 

 

Na Tabela 1 estão listadas as trinta e duas espécies relatadas no período. Nela estão descritos 

os nomes populares com seus possíveis nomes científicos, visto que algumas espécies são 

conhecidas popularmente por mais de um nome, ou ainda, um mesmo nome popular pode ser citado 

para mais de uma espécie descrita cientificamente, a exemplo do carí, também chamado de cascudo, 

referido a mais de uma espécie do gênero Hypostomus, ou até de outros gêneros de mesma família 

(Loricariidae). 

 

Tabela 1. Relação dos peixes capturados durante o período de monitoramento no Submédio São 

Francisco, com seus respectivos nomes científicos e origem baseada em Barbosa e Soares (2009) 

com alterações.  

Nomes populares Nomes científicos Origem 

Apaiarí, corró preto Astronotus ocellatus Introduzida 

Arisí, botó, xique-xique, chorão Megalancistrus barrae Nativa 

Caboge, mandim armado Franciscodoras marmoratus Nativa 
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Cananã Hypostomus spp. Nativa 

Carí 

Hypostomus spp. Nativa 

Rhinelepis aspera Nativa 

Pterygoplichthys etentaculatus Nativa 

Corró baiano Cichlasoma spp. Nativa 

Corvina Pachyurus spp. Nativa 

Curimatã, xíra, bambá Prochilodus spp. Nativa 

Dourado Salminus spp. Nativa 

Jundiá Rhamdia spp. Nativa 

Mandim Pimelodus spp. Nativa 

Mandim açú Duopalatinus emarginatus Nativa 

Maria do olhão Tetragonopterus chalceus Nativa 

Pacamã, niquim 
Lophiosilurus alexandri Nativa 

Cephalosilurus fowleri Nativa 

Pacu 
Metynnis spp. Nativa 

Myleus micans Nativa 

Peixe cachorro - agulha Acestrorhynchus spp. Nativa 

Pescada Plagioscion squamosissimus Introduzida 

Piau Leporinus spp. Nativa 

Piau bola, piau três pintas Leporinus piau Nativa 

Piau cabeçudo Leporinus spp. Nativa 

Piau casca dura, piau verdadeiro, piau 

branco 
Leporinus elongatus Nativa 

Piau ferreta, ferrerinha, piau rola, piau 

listrado 
Leporinus taeniatus Nativa 

Piau de cheiro, piau doce Schizodon knerii Nativa 

Pirá Conorhynchos conirostris Nativa 

Pirambeba Serrasalmus brandtii Nativa 

Piranha Pygocentrus piraya Nativa 

Surubim Pseudoplaystoma corruscans Nativa 

Tambacu (Híbrido) 
Piaractus mesopotamicus x 

Colossoma macropomum 
Introduzida 

Tambaqui Colossoma macropomum Introduzida 

Tilápia 
Oreochromis spp. Introduzida 

Tilapia sp. Introduzida 

Traíra Hoplias spp. Nativa 

Tucunaré Cichla spp. Introduzida 

 

Através da relação entre os totais dos pescados capturados e as somas dos dias de atividade 

pesqueira dos pescadores, foi possível calcular a CPUE. Na Figura 5 está representada a relação 

entre a CPUE (Kg/Pescador.dia) com a produção de pescado capturado em tonelada (kg.10³), ao 

longo do período estudado. Nela pode-se observar que os volumes capturados e o esforço amostral 

estão diretamente correlacionados, além disso, tanto a CPUE como a Produção decrescem durante o 
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período de defeso da pesca. Embora a produção tenha apresentado uma leve alta em janeiro, a 

CPUE se manteve no mesmo patamar até o fim do defeso (Fevereiro). 

 

 
Figura 5 - Avaliação temporal CPUE x Produção do pescado no Submédio São Francisco, no período de Setembro de 

2016 a Fevereiro de 2017. 

 

A CPUE média obtida no período para toda a região durante os seis meses de monitoramento 

foi de 5,67 kg/pescador.dia. Em relação ao período pré-defeso ou Período Normal, que nesse 

monitoramento foi de dois meses, a média obtida ficou em 7,83 kg/pescador.dia. Já no período de 

defeso, a média registrou 4,64 kg/pescador.dia. 

A Figura 6 exibe as médias de CPUE para cada município nos três períodos de referência 

citados anteriormente. Observa-se que naturalmente o Período Normal obteve valores superiores 

aos demais. Além disso, destaca-se a CPUE registrada nos municípios de Juazeiro e Abaré, com 

médias bem superiores às demais e Orocó que apresentou valores semelhantes durante todo o 

período analisado.  

Durante o defeso, apenas os municípios de Belém do São Francisco e Orocó apresentaram 

valores médios acima de 5 Kg/Pescador.dia, quantidade essa permitida durante o período de defeso 

da pesca no Rio São Francisco. 

 

 
Figura 6 - Relação da CPUE média registrada nos municípios do Submédio São Francisco nos períodos: Período 

Normal ou Pré-defeso (PN), Médio (6 meses) e Defeso (Novembro 2016 a Fevereiro 2017). 
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CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

Apesar do curto período de tempo avaliado, os dados levantados mostram que embora tenha 

ocorrido redução na produção pesqueira do Submédio durante o defeso da pesca no rio São 

Francisco, foi mantido um padrão na captura das principais espécies independente do período 

avaliado, entre elas várias nativas. Em parte, esse fato se deve a baixa capacidade de recuperação 

dos estoques de determinadas espécies, sobretudo as reofílicas, que antes dos barramentos eram as 

principais alvos da pesca. 

Algumas medidas devem ser tomadas no sentido de recompor tais estoques, tal como 

repovoamento dessas espécies nativas, mas não somente de forma pontual e isolada, mas sim 

sistemática e rotineira. Outro fator importante que deve ser tratado de forma conjunta é quanto a 

informação das comunidades ribeirinhas, com relação à importância dessas espécies nativas e o 

devido respeito aos tamanhos permitidos e período de proibição de sua pesca.  

Nesse sentido, é necessário levar em consideração que a escassez hídrica atual no Nordeste 

requer dos agentes gestores, controladores e dos próprios usuários, medidas preventivas de uso 

racional dos recursos hídricos, que propiciem uma razoável oferta futura de água a população e aos 

demais seguimentos, sem prejudicar o equilíbrio desses ecossistemas e as comunidades ribeirinhas 

que tradicionalmente vivem e sobrevivem desse ambiente, seja de maneira cultural, histórica ou 

consorciada. 
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